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RESUMO SIMPLES 

 

A Responsabilidade Social Corporativa (RSC) tem se consolidado como uma estratégia 

essencial para empresas que buscam aliar desempenho econômico ao compromisso 

socioambiental. Este estudo analisou as práticas de RSC adotadas por uma indústria de 

grande porte no setor de celulose localizada em Imperatriz–MA, buscando compreender 

seus impactos sobre a produção industrial, os resultados econômicos e o entorno social e 

ambiental. A pesquisa seguiu uma abordagem qualitativa e descritiva, baseada em estudo 

de caso, com análise documental dos Relatórios de Sustentabilidade de uma empresa de 

celulose nos anos de 2022, 2023 e 2024, além de revisão bibliográfica em fontes 

acadêmicas e institucionais. Os dados indicam que a empresa implementa projetos 

voltados à educação, geração de renda, inclusão social e preservação ambiental, com 

ações que beneficiam diretamente as comunidades vizinhas. Do ponto de vista ambiental, 

destacam-se o uso de tecnologias limpas, manejo florestal responsável e programas de 

controle de uso da água e resíduos. Tais práticas refletiram em melhorias nos indicadores 

ESG (Environmental, Social and Governance – Ambiental, Social e Governança), 

aumentando a credibilidade da empresa e fortalecendo sua imagem institucional. 

Observou-se também que a RSC está integrada à estratégia corporativa, com metas claras 

e envolvimento dos setores internos, o que favorece a continuidade das ações e a geração 

de valor compartilhado. Mesmo diante de desafios como escassez hídrica e questões 

sociais locais, a empresa demonstrou capacidade de adaptação e investimento sustentável. 
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Assim, a adoção consistente de práticas de RSC pode se tornar um diferencial competitivo 

no setor industrial, além de uma ferramenta eficaz para a transformação social e 

ambiental. O estudo evidencia que iniciativas bem estruturadas geram benefícios mútuos 

entre empresa e sociedade, promovendo um desenvolvimento mais equilibrado. Como 

limitação, destaca-se o uso exclusivo de dados secundários, sugerindo-se, para trabalhos 

futuros, a realização de entrevistas com stakeholders e análises comparativas com outras 

empresas do mesmo setor.  
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